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vem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

Aquelle que jamais conhe
ceu a dôr, cuja vida deslisa, 
suave e mansa, entre sorrisos 
e flores, não comprehenderá 
jamais a satisfação inimate-
rial de uma alma padecente, 
de uma alma que entre a 
pratica de duas acções boas 
colloca,grande e sobranceiro 
o Soffrimento. 

9 

* * 

A Dor 
Como és mysteriosa cons

ciência humana; tu só te pu
rificas ao fogo abrazador da 
Mágua; a dôr é para ti uma 
fornalha ardente em que te 
desembaraças das impurezas 
cjntrahidas no meio social; 
qual nova Phcenix renasces, 
mais pura e mais brilhante, 
de tuas próprias cinzas. E 
quando a Desdita penetra 
em teu templo sacrosanto, 
como te sublimas e te predis-
pões á pratica de acções no
bres e grandes, de acções que 
o vulgo não comprehende e 
despreza; como te sentes for
te e ao mesmo tempo orgu
lhosa em affrontar e repellir, 
a fronte cingida do diadema 
do Dever, ás zombarias da-
quelles para quem um acto 
de abnegação é uma covar
dia c uma acçâo nobre uma 
pusillanimidade. 

E dizer que tudo—abnega
ção, amor, nobreza, dignida
de, pagam-se com o anniqui-
lamento do ser physico, do 
corpo que ao fogo devorador 
do espirito, fenece e acaba 
por morrer. Pensar que a 
santidade—derivante da pra
tica de acções boas, necessi
ta aliinentar-se da carniu; do 
sangue de u m indi\ I 
dessa carne c desse sangue 
que são os elementos produ-
ctoresda chamma denomina
da Vida. 
O que faz a gloria dos mar-

tyres é mais o* soffrimento 
que lhes aperfeiçoa o sêr, do 
que o açoute que lhes flagèl-
la o corpo. 

Assim como tudo quanto 
existe na natureza opulenta, 
—homens, seres e cousas re
cebem luz e calor—que os 
fecunda e illumina—desse 
monstro rei chamado Sol, 
assim também no mundo 
moral, é a Dôr que gera os 
grandes gênios e os grandes 
santos. 
Voltaire, apezar de seu 

extraordinário talento, com 
o riso a pairar-lhe constante-

a imente nos lábios venenosos, 
nada produziu que falasse ao 
coração porque, na anciã de 
tudo derrocar e destruir, não 
lhe sobrava o tempo de de
senvolver seus sentimentos 
affiectivos; não podia amar e 
soffrer uma vez que tudo 
odiava:—os homens, os seres, 
a natureza inteira. O soffri
mento não podia penetrar 
naquella alma somente aber
ta ao Riso e que tudo enxer
gava e julgava atravez de seu 
sceptiscismo cruel. 

Eis porque o seu gênio não 
vivifica; e é, na phrasse de 
GuerraJunqueira«como o sol 
de inverno; dá muitissima 
luz, mas não aquece nada.» 

Dante, Milton, Byron, Ca
mões, a quem a Dôr andou 
constantemente a dilacerar a 
alma, cujo espirito foi tor
turado pelo agudissimo esty-
lete da Mágua, talvez não 
tivessem dotado a humani
dade da sua obras primas si 
a Desdita não lhes tivesse 
aguçado e sublimado o en
genho portentoso. 
Cabreúva, 12-VIL907. 

ANTÔNIO MARTINO. 

Bonbons tinos de fabricação es
merada só n a — C A S A Dum;'— 

Vida Carioca 
A viação urbana, é que põe 

em reboliço o nosso Zé-Povo. 
Uns apoiam as pretensões da 

Light and Power, e tecem elogios 
ao general Souza Aguiar, isto é, 
a fusão das três companhias em 
uma só, e a diminuição da pas-
sagoru. 

Outros fingindo Ignorar o re
sultado benéfico do novo con
trato, proclamam aos quatro 
ventos ser um absurdo,.. 

* 
Deixamos de nos referir áindivi-

d uai idade do eminente trágico 
Gustavo Salvini que se acha entre-
nós, porque o povo ytuano já a 
conhece através da penna d o 
Alencastrum. 

* 

po de Infanteria de Marinha, rea-
lisou com o maior êxito possível 
u m bello exercício na praia do 
Leme. 

* 
Foi extraordinária a affluencia 

de populares nâ Associação dos 
Empregados do Commercio, onde 
installou-se o. Primeiro Congres
so Brasileiro de Esperanto. 
Após a discussão, em esperan

to, o notável homem de letras 
sr. Medeiros e Albuquerque, fez 
uma conferência disaertando so
bre as vantagens da lingua de 
Zamenhof. 

* 
Completou mais u m auno de 

existência o illustre general Luiz 
Mendes de Moraes, muito digno 
coramandante do Districto. 
S. exa. foi alvo de uma im

portante prova de apreço dos 
officiaes de seu gabinete, sendo-
lhe offerecida uma estatueta re
presentando Napoleão a eavallo. 
Recebeu também o cumprimen

to da oficialidade da divisão sob 
o seu com mando. 

Entre as innumeras felicitações 
queira reunir as nossas. 

* 
As escolas superiores reuni

ram-se limitem, no Lycíja de Ar
tes e OffíeiosfafimdedeUberarso-
bre as manifestações que devem ser 
levadas a efferto na próxima vi
sita dos ofticiaes chilenos. 

# 
Realisou-se hontem no Cercle 

Français uma brilhante festa em 
commemoração da data de 14 Ju
lho, inaugur ando-se a illumíua-
çao electrica em seus salões. 

* 
Teve logar hontem na sédeida 

Sociedade Nacional de Agricul
tura, a 2.a reunião do Congresso 
Brasileiro deEsperanto,onde odr. 
Everárdo Bachkeuser leu unVpro-
jecto concernente á ̂ fundação de 
uma liga intitulada «Liga das 
Sociedades Esperantistas Brasi-
leirasK que t; atará de editar li
vros didactiyos e de propaganda, 
cartões postaes, órgão official dos 
clubs esperanlistas, etc. 

Hoje haverá a 3ft. reunião. 
* 

Encerrou-se hontem ás 2 horas 
da tarde, com enorme concurren-
cia, o mostruario de produetos 
rio grandens.s. 
• * 

Houve hontem uma esplendi
da festa no edifício do Instituto 
de Protecção e Assistência á In
fância, para solemnisar a distri
buição de prêmios às mães que 
tomam parte no concurso de ro
bustez. 
Compareceu o dr. Affonso Pen

na. 
As creanças. essas cabecitas 

louras que não pensam, disse 
numa bella oração o grande li
terato Coelho Netto, esses bra
ços que antes parecem azas de 
anjo com saudades do eéo, re
presentam o futuro da pátria, a 
esperança de u m povo. 
Houve até ás 10 horas da noi

te um animado baile infantil, to
cando a primorosa banda de mu
sica do 23.o Batalhão. 
Infantes tuendo pro Pátria la-

boramus. 

Rio, 15-7-907. PBRICO. 

Biscoutos e bolachas 
poi preços b^ratissi-

Na quinta feira ultima, o Cor-|mOS SÓ na-ÜAMA DuDÚ 

U m a família cara 
Não raro os jornaes do 
mundo inteiro se occnpam 
dos parentes do Czar, dos 
principes que compõem a 
sua familia, de seu ganhos 
fabulosos, etc... No fundo, 
porém, os detalhes verdadei
ramente interessantes sobre 
essa familia-polvo, oecupada 
em sugar o dinheiro de toda 
uma nação,são completamen
te desconhecidos.Só de quan
do em quando é que um pu
blicista mais ousado se atreve 
a levantar uma ponta do re-
posteiro que encobre o mys-
terio, 
A famosa revista ingleza 

Black and White acaba de 
commetter algumas indiscre-
çoes atai respeito. Apodere-
mo-nos sem mais tardança 
das informações do excellen-
te magasinc : 
—Todos os membros da 

familia de Nicolau II são 
grãos-duques ou grandes-du-
quezas. Embora pouco nu
merosos, esses illustree «fi-
lhos-de-papae» possuem in
dividualmente u m poder tão 
considerável que a sua coile-
ctividade constitue um peri
go nacional. Na realidade 
essa quadrilha de duques e 
duquezas, todos grandes, for
mam com seus privilégios e 
attvibuições uma maravi
lhosa canalisação que termi
na em seus bolsos, canalisa
ção por onde passa a maior 
parte dos dinheiros públicos. 
De facto, os grãos duques 

e as grandes duquezas são, 
em totalidade, trinta e dois. 
Cada um recebe annualmen-
te, como membro da familia 
imperial, dois milhões emeio 
defrancos. Além disto, pos
suem, em conjunto, mais de 
cincoentã mil milhas de pro
priedades territoriaes, 325 
castellos, minas de oiro, de 
petróleo, de pedras preciosas, 
caminhos de ferro, etc... 
As immuuidades e privi

légios de que gosam são ina
creditáveis : a policia não 
tem direito de pi'endel-os em 
flagrante delioto; ninguém 
pôde intimal-os a compare
cer perante ia justiça, nem 
mesmo como testemunhas, 
siquer. Sua palavra de honra 
basta, ninguém tem o direito 
de exigir-lhes um juramento. 
Nas ruas, todo o mundo 

deve parar quando elles pos
sam , saudal-os respeitosamen
te e só principiar a caminhar 
de novo quando o grão du
que ou a grande duqueza já 
se tenha afastado de dez pas
sos. 

Seu único pesadelo é o 

Czar, sem cuja auto«isação 
e!les não podem deixar a 
Rússia, nem se casar. De ha 
muito que o grão duque Cy-
rillo desejava desposar a 
grande duqueza de Hesse, 
filha do duque de Edimbur-
go e divorciada do seu pri
meiro marido. O Czar oppoz 
se fOTmalmente a tal união 
e só lhe deu o seu consenti
mento no fim da guerra rus
so japoneza, em que o joven 
grão truque tomara parte, dis-
tinguindo-se, ao que se pre
tende. | 

Eis o que nos conta o gran
de magazine Black and 
White. Depois disto,—per
gunto—^ o mundo tem o di
reito de se admirar que un 
Rússia texistam e pullulem 
mesmo revolucionários socia
listas, terroristas, nihilistas, 
anarchistas, «borabistas» « 
outras classes designadas por 
nomes egualmente termina
dos em istats e todas egual
mente perigosas? 
A revista ingleza enganou-

se dizendo que oCzaré o úni
co ptsadelo de sua autocra-
tica familia. Acima dos grãos 
duques e de seu nobre chefe 
pairam a bomba, o punhal e 
o revólver,que são o único di
que capaz de conter um dia 
os appetites vorazes dessa 
inqualificável quadrilha de 
polvos. 

DEMETRIO DE TOLEDO. 

(Da secção "De Pariz" da 
Tribuna de Santos.) 

Fructas da Estação 
— C A S A DUD-F"— 

Da Pauhcéa 
19-7-07 

Está na Capital Eleonora Duse. 
A genial artisa que moder-

nomeuté conseguiu sobreTma'de 
Lorenzo, as Granimatica, Maria 
ni e outras, uma consagração de 
todas as terras onde tem-se exi
bido e este anno ainda nos re
corda, o seu triumpho alcançado 
na Argentina e no Rio de Ja
neiro, dará a sua promete ama
nhã no theatro Sant'Anna, que 
indubitavelmente será pequeno 
para aceommodar a|assistencia que 
se comporá de tudo o que ha de 
mais bello na nossa sociedade, 

íflÀDAâ 
—«38» — 

O soneto que enviaste, tão bonito, 
em cartão bello, 

e pela tua penna, bem escripto, 
em ritornello 

á resposta que dei atua historia 
deixou-me triste... 

requeiro-te por isso, moratória; 
não tenho chiste 

A'vi3tada-paizagem,qiie roandaste; 
Oh! que tantas saudades des,per-

[taste 1 
Que duro espinho • 
Meu Gaviaosinho, 

em meu saudoso peito tu cravaste I 
GAYIÃ& 



*— Republica.. 

pois, posso afirmar porque a a*-
signatura para as suas ti recitas 
estão exgotadas. 

Duse, ao desembarcar hontem 
ao meio dia na gare do Norte, 
recebeu uma significativa mani
festação por parte de grande nu
mero de jornalistas artistas, es
tudantes e do povo, que estavam 
anciosos por serem apanhados 
por u m olhar da encantadora e 
mui fallada filha transalpina. 

Na Rotttiierie onde acha-se hos
pedada tem wido muito visitada 
não lhe dando siquer u m minu
to, para repousar da fastidiosa 
viagem que foz. Comtudo, smipre 
amável e graciosa com u m a voz 
dos or undos da Alta Itália, Du-
vee, não se tem furtado a compa
recer at s admiradores do seu ta
lento que como já disse appa-
recem a todo o momento no sa
lão de visitas. Este parece um 
antecframbre ministériel, onde an
ciosos esperam uma entrevista 
íom a genial ministra da arte... 

Não se abre u m jornal onde 
não se veja ou estampado o seu 
bello rosto ou então extensos e 
digníssimos elogios a grande in-
terpretadora dos escriptos de 
Ibsèn, Rossi e Lavaggi. 

Estreara coui a Hedda Gabler 
do primeiro, que merecei* calo
rosos applausos da sociedade ca
rioca e que com certeza reiterar-
se-ão entre nós. 

A grande missionária .cia apre
ciada arte, u m brado qe louvor 
receba arrancado do coração, des
te pobre diabo, que é' o auctor 
destas Unhas, mas que/ ufana-se 
quanoo a suaterra hotjpeda, u m 
talento como vós, ó grande Duse! 
A infallivel mocidade das esco 
Ias, cujos corações sé abrem nes
tas occasiões em que têm de con
templar u m a deusa da divinal 
Arte já pôz mão a ( obra e estão 
esfolando os velhos com as verbas 
erentuaes, que apparecem nestas 
occasiões para- u m bilhetinho 
no histórico camarote dos estu
dantes, o querido/ gallinheiro 

Pois eu nessaá occasiões pre
firo ir-me empvjleirar naquellas 
-"egiõe&í cão aó^porque a <cousa 
lá por baixo é para deputados 
(75S000 diários) mase sobretudo 
porque (experiência própria) os 
artistas adoram a mocidade, pois 
é ella.que quasi derruba o thea-
tro, nas suas demonstrações de 
regosijo e donde saheiri inspira
dos discursos engatilhados desde 
a véspera e sendo assim, os seus 
attrahentesedilaceradoresolhares 
para lá é que terão o seu alvo! 

Muitos empréstimo* serão le
vantados na praça para a acqui-
sição do infallivel smoking a ju
ros »;e pagar quando houver! 
Os tintarei ros espalharam por 

todos os jrecantos espalhafatosos 
annuncios de suas casas e, o pa
cato cidadão que passa socega-
do por estas viêlas de S. Paulo, 
leva logo as bocechas um, o que 
aconteceu commigo, mas a can-
t.igo do anauncio do "Exeelcior". 
não entoou... pois, eu sou infalli
vel nessas occasiões e desde o 
dia que o telegrapho annunciou-
m e a partida, da Itália, da Duse 
para uma tournée na Ameidca, 
já... eu m e preparava! 

* 
O presidente do Estado esco

lheu mui correctamente o inte
gro magistrado Dr. Philadelpho 
de Castro para ministro do Su
premo Tribunal. 

Este, preparou a cousa quicti-
nho é, ella aahiu I 

* 
Questões de atrazo, suicidou-se 

hoje o funccionario publico, Eu-
rico Aguiar. 

São cousas da vida... 
ALENCASTRUM. 

MUSICA NO JARDIM 

A corporação musical "30 
de Outubro" sob a regência 
do professor José Victorio de 
Quadros tocará hoje no jar
dim publico das 7 ás 9 horas 
da noite, executando escolhi
das peças de seu repertório. 

Casario Motta 
Fazendo nossas as pala

vras do nosso confrade «Cor
reio de S. Carlos», transcre
vemos o Apello seguinte, 
offerecendo os nossos servi
ços nas mesmas condições 
do Correio de S. Carlos. 

Esperamos que os srs. 
lirector e professores do 
Grupo escolar, que tem o 
nome do notável paulif ta dr. 
Cezario Motta, nos auxiliem 
nessa tentativa; o mesmo pe
dimos aos professores das 
escolas isoladas. Os nomes 
dos doadores serão todos pu
blicados. 

APPELLO AO PUBLICO EM GE

RAL E ESPECIALMENTE 

AOS PROFESSORES E ALUM

NOS DAS ESCOLAS DE S. 

CARLOS. 

Os estudantes de direito, 
'em S. Paulo, acabam de lan
çar a publico u m a bella e 
generosa idéa : a da erecção 
de u m a estatua de Cesario 
Motta Júnior, o notável 
paulista que com tanto de-
votamento, intelligencia e 
capacidade realisou a grande 
reforma do ensino publico 
em nosso Estado. 

Não se contentaram, po
rém, com lançar idéa: u m a 
commissão trata desde já de 
angariar donativos para 
aquelle fim, tendo já entrado 
o Gymnasio Hydecroft com 
a importância de u m a subs-
cripção entre os seus alum-
nos. 

Excellente idéa. E como 
é justo que todos concorra
mos para tão nobre empregar 
tomamos a liberdade de ap-
pellar para o publico de S. 
Carlos, especialmente para 
os alumnos das nossas es
colas publicas e particulaaes. 

A estes ó que cumpre es
pecialmente pagar esta divi
da de gratidão á memória do 
benemérito paulista. 

Orçando a população es
colar de S. Carlos por mui
tas centenas, terão os nossos 
meninos concorrido magni 
ficamente, secada u m entrar 
com a pequenina parcella de 
200 réis. E, se todas as lo
calidades do Estado envia
rem quotas na proporção da 
que se formará por este meio 
em S. Carlos, os promotores 
da idéa não terão senão que 
esperar o tempo necessário 
para que o producto das 
subscripções se complete: 
todo o esforço delia se cifra
rá nisto. 

Abrimos, pois, nesta data, 
u m a subscripção entre os 
alumnos de todas as escolas 
publicas e particulares deste 
município, "bastando que cada 
alumno concorra com 200 rs. 

Limitada assim a quota 
que cada u m deverá tomar 
a seu cargo, poderão todos, 
absolutamente todos os me
ninos, entrar com a sua par
te, obtendo-se o mesmo re
sultado sem sacrificio para 
ninguém. 

E como tornar mais sig
nificativa e mais imponente 
esta homenagem ao illustre 
benemérito da instrucção, j 

senão fazendo com que ella 
se realise com as pequeninas 
parcellas daquelles a quem 
Cesario Motta quiz preparar 
u m futuro melhor ? 

Iremos publicando os no
mes dos meninos que con
correrem. 

O producto desta subscri
pção será remettido á com
missão promotora, em São 
Paulo. 

Apezar de se dirigir este 
appello especialmente ás 
crianças, é claro que accei-
taremos com prazer qual
quer quantia com que se de
seje concorrer para o fim ex
posto. 

HOJEGHOPS MUNCHEN 

CASA DÚDU 

FESTA DE I. S- DO '1 10 
Com imponente so-

lemnidade e bastante 
concurrencia, realisou-
se, quinta, sexta-feira 
e hontem o fcriduo que 
precede a festa de N. S. 
do Carmo, na respecti
va egreja. A orchestra 
e o corpo chorai, sob a 
proficiente regência do 
distincto maestro Tris-
tão Mariano, têm sido 
apreciados como real
mente merecem. Fazem 
parte do choro as dis-
tinctas cantoras, exma. 
sra. d. Maria Augusta 
da Costa, soprano pri-
morõsò7^enhòTÍtãg~Cla-
ra A. Costa e Adelaide 
Carneiro, meio-sopra-
nos; senhoritas Ercilia 
Pinho, Jovira Falcato 
e d. Jesuina Ribeiro, 
contraltos; barytono, o 
sr.Vittorazzo. A orches
tra è composta dos nos
sos melhores musicistas. 
—Hoje realisar-se-á 

a solemne festa, que 
constará de: missa can
tada pelo revmo. P. vi
gário, pregando ao evan
gelho o P. Azevedo, do 
Collegio de S.Luiz; pro
cissão, ás horas do cos-
tumee quepercorreráas 
ruas da Palma,Direitae 
Carmo. 
A' entrada da procis

são será dada a bençam 
solemne. 
Conservas, sardinhas, vinagre 

azeite. — C A S A D U D U ' — 

NO SALTO 

Ante-hontem, ás 6 horas 
da tarde, partiram desta ci
dade para a visinha cidade 
do Salto dous trolys, condu
zindo os srs. Juvenal Ama
ral, Juhão Pinto, Ivo Torto-
ri, Paulo Sbroco, Nicanor 
Costa, Misael de Campos, 
Luiz Cocchi e o director des
ta folha, que foram cumpri
mentar o nosso presado con-

GAFE SAMPAIO 
O C A F É S A M P A I O do bairro do Pedregulho, «condi

cionado em latas, sobrepuja os outros pelo seu aroma es
pecial e sabor agradável : 

(arroba f/5 latas) tüêoOÕ 
1 £ata de Aitom êâOO 

Torrado e moido na Torrefaeçao do Coronel Antônio de 
Almeida Sampaio, em Pimenta 

ó se encontra nc 

armazém Genftal 
Largi aa Matriz n. 6—DO 

Mijor EvaristoG-alvão de Almeida 
ÜNICO DEPOSITÁRIO 

Paga-se 80 reis cada lata devolvida 

frade Correio do Salto, pelo 
seu 3.° anniversario passado 
e m 17 deste. 

A chegada dos trolys no 
meio de vivas estrepitosos foi 
uma surpreza para os liabi-
tantes da cidade visinha. 

A' porta da redação do 
Correio, o directordesta folha 
saudou, e m nome dos mani
festantes, o seu distincto di
rector coronel Luiz Dias da 
Silva, que respondeu agra
decendo a saudação. 

O sr. Juvenal do Amaral 
saudou o povo progressista 
do Salto. 

Na sala da redacção, o sr. 
coronel Luiz Dias offereceu 
u m profuso copo de cerveja, 
no meio de calorosos brindes 
e vivas. 

Os manifestantes regres
saram pelo trem das 9 horas 
da noite. 

Q Esperanto 
Lembramos aos interessa

dos que hoje, ás 7 horas da 
noite, na sala desta Redac
ção, deverealisar-se a reunião 
para a installação do Grupo 
Esperantista de Ttú; serão 
discutidos os Estatutos, que 
publicamos e será eleita a 
primeira directoria. 

Os amadores não devem 
faltar a essa reunião.. 

Estão na cidade os srs.:dr. 
João Martins de Mello Jú
nior, distincto deputado es-
tadoal, dr. José Manoel da 
Fonseca, abastado capitalista 
residente na Capital e Gas-
tão Bicudo, estimado auxi
liar do commercio e m São 
Paulo. ^__^ 

Fez annos ante-hontem o 
nosso amigo sr. Ivo Tortori, 
proprietário da conhecida 
Barbearia Tortori. 

Reuniram-se á tarde em 
sua residência diversos ami
gos, a quem o sr. Ivo offe
receu u m a succulenta e bem 
regada macaironada, para 
não dizer que foi u m opiparo 
jantar. 

Ao Ivo nossas cordeaes fe
licitações. 

Devido a grande accumulação 
de matéria, deixamos do publicar 
alguns annuncios que, por isso, 
não perderão, pois compensare
mos essa falta. 

DAMAS DE CARIDADE 
Conforme noticiámos, as 

distinctas senhoras que for
m a m a Associação das Da
mas de Caridade, foram, 
quinta feira, ás cinco horas 
da tarde, em piedosa romaria, 
ao Hospital dos Morpheti-
cos, levar aos infelizes doen
tes o balsamo consolador 
da caridade, representado 
por u m a boa quantidade 
de donativos e m dinheiro, 
roupas e comestiveis. 

Os desditosos pensionistas 
daquelle hospital, e m nu
mero de dez, receberam com-
movidos os presentes das Da
mas de Caridade. 

Não temos palavras para 
elogiar o nobilissimo acto 
das plistinctas senhoras. 

Por sentença, de traz-ante-
hontem, do meritissimo juiz 
de direito desta comarca, foi 

oces de figos, goiabas e màn-
gabas 

G^SA DUDÚ 

-desprouunciado o iudhriado 
João Ribeiro, vulgo João 
Arador,denunciado como in
curso nas penas do art. 303 
do Código Penal. Pela mes
m a sentença foi pronuncia 
da Sebastiana da Conceição. 

— H O J E — Patinação 
—RINK YTUANO 

Chegou hontem a esta ci
dade u m grupo de sete mú
sicos alemães, ambulantes 
que se tem feito ouvir nas 
ruas. Pequeno, mas homo
gêneo e afinado, executa aa 
peças de seu repertório c o m 
bastante gosto e arte, pe Io 
que tem sido muito aprecia
do. 

MOVIMENTO FORENSE 
7.° Cartório—Escrivão ArtHnt 

Porto. 

Foi julgado por sentença 
o arrolamento dos bens in
ventariados de d. Anna Ro
drigues da Silveira. 

—Foi feito o calculo do 
inventario de Severo Rodri
gues Souto. 

— N a acção decendiaria 
que Antônio Augusto de Al
meida move a Viuva Almei
da & Filhos, estes aggrava-
ram do despacho, que rece
beu os embargos e condem-
nou os mesmos a pagar a 
quantia pedida e custas, 
mandando o juiz sellar e pre
parar os autos para a respos
ta ao aggravo. 

—Foi iniciado o arrola
mento dos bens deixados por 
Pedro Galvão. 
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2°. Cartório—Escrivão dr. Ni-
canor ccnteado 

No inventario dos finados 
Lourenço de Moraes Barros 
e sua mulher d. Antonia da 
Silveira Moraes, mandou o 
M. Juiz que dissessem os in
teressados sobre a partilha. 

—Por Ataliba de Almeida 
Toledo foi proposto u m exe
cutivo hypothecario contra 
es seus devedores Luiz Mu-
gillo e sua mulher, em cujos 
bens foi feita penhora, tendo-
lhes sido assignada em au
diência o praso legal para *»s 
embargos. 

—Foi designado o dia 22 
próximo, ao meio dia.em car
tório, para proceder-se á in
quirição de testemunhas dos 
auctores, na causa que Mari
nho, Bicudo &Comp. movem 
Contra Cesario de Camargo. 

— N o inventario da finada 
d. Ignacia Joaquina Corrêa 
Pacheco foram concedidos e 
expedidos os alvarás reque
ridos pelo inventariante, e 
mandou o M. Juiz que fossem 
prestadas as ultimas declara
ções em breve prazo. 

—Foi julgado por senten
ça o arrolamento dos bens 
da finada dona Theolinda 
Rodrigues da Silveira. 
CERVEJA RIO CLARO 

Do sr. Júlio Stern, proprietá
ria da grande Fabrica de Cer
veja e Gelo Rio Claro, recebe
mos uma caixa de sua magnífica 
cerveja. 

A Fabrica do sr. Júlio Stern, 
acha se muitíssimo augmentada 
6 dispõe dos apparelhos . mais 
aperfeiçoados e pessoal habilita
do, de modo a fazer franca con-
curfencià ás suas corrgeneres de 
S. Paulo, Rio, e Pelotas, onde 
existem as melhores fábricas de 
cerveja nacional. Oe productos 
São exeell entes. Provamos das 
Cervejas Rio Claro (branca); 
Sport (typo münchen)e Extracto 
de Maltç (preta); são limpidas e 
saborosas e satifazem ao mais 
exigente palada*. I 

E' depositário da Fabrioa, nes
ta cidade o conceituado com-
Uoerciante Sr. Ataliba de Almei
da Toledo. 
Ao sr. Júlio Stern agradecemos 

a gentileza da offerta e recom-
mendamos aos amadores que pro
vem a Cerveja Rio Claro, para 
se convencerem da verdade do 
que afíirmamos. 

Ora. que diabo, seu Manduca, 
pois você não ha de vêr que 
mandei frigir queijo, lá em casa, 
e pregou tudo nacaçarola? 

— E ' porque o queijo não pres
tava seu.Zéca. 

—Mas... onde é que tem quei
jo bom ? é tudo batata só ? 

—Olhe, seu Zéca, queijo bom, 
gordo, mineiro legitimo, só do 
Bicudo, no Café Ytuano. 

Aquelle, sim, não pega na fri-
gideira. porque é bão mesmo. IMPRESSOS 

Da Gamara Municipal de 
Taubaté, recebemos o Relató
rio relativo ao exercício de 
1906, apresentado pelo dr. 
Bento Eneas de Souza Cas
tro, digno intendente daquel-
lo município, em sessão de 7 
de Janeiro p. passado. 

E' u m trabalho bem feito 
e que demonstra o zelo -do 
distincto intenderite,no exer
cício de suas funcções. 
Recebemos o Armuario I)e-

mographico do Estado de S. 
Paulo, relativo ao anno de 
1906. O cuidadoso trabalho 
executado com capricho pe
la directoria do Serviço Sa

nitário traz todos os dados 
necessários da estatística de-
mographo—sanitária da Ca
pital edetodososmunicipios. 

Quanto ao nosso municí
pio, o Annuario apresenta a 
seguinte estatística : 

Nascimentos: 
Sexo masculino 368 
Sexo feminino 315 683 

Casamentos 
Entre solteiros 62 
Entre viúvos 12 74 

Óbitos 
Sexo masculino 321 
8exo feminino 255 576 
As prineipaés causas da mor 

talidade foram: 
Diarrhea e enterite .... 86 
Parasitas intestinaes ... 53 
Moléstias do coração ... 45 
Debilidade congênita 

da infância 33 
Bronchite aguda 30 
Tuberculose pulmonar . . 19 
Febre typhoide .16 
Grippe (influenza) 15 
Affecçãb das arterais. etc.. 15 
Debilidade senil 13 
Congestão cerebral .... 10 
Pneumonia" 10 
Nephrite aguda 10 
Causas não especificadas 

ou mal definidas 96 

IMPRENSA 
Recebemos e agradecemos: 
Cidade de Mogy Mirim 

primeiro numero; vem subs-' 
tituir o Mogyano. 

Sob a direcção do sr. Je-
sonymo Brandão, apresenta-
se como orgam independen
te de ligação partidária, con
forme diz emseu progrRnrmà: 
*E". para isso que faz questão d-* 
não pertencer a partido algum, 
mantendo o posto vantajoso de 
franco atirador nas luctas do pro
gresso local, pois é certo que os 
extremos partidários tantos e tão 
a3SÍgnai'üdosmaleficiostem causa
do ao bem estar e ás relações 
sociaes de Mogy-iiiirim, como 
de quasi todas as outras cidades 
do interior do Estado.» 

E m sua primeira pagina 
estampa o retrato do dr. 
Firminio Whitacker Filho, 
distincto juiz de direito da-
quella comarca. 

Aonovo collegaalmejamos 
u m sorridente futuro. 
— O Correio do Salto, com-

memorando o seu 3.° anniver 
sario deu-nos u m magnífico 
numero, primorosamente im
presso em papel setim. E m 
sua primeira pagina traz 
uma bella vista do importan
te salto do Tietê. 

—Concórdia, que se publi
ca no Braz, em S.Paulo, sob 
a direcção do sr. Carlos C. 
dos' Santos. 
—Álbum Imperial, anno 

II n. 14. Como sempre vem 
magnífica aprimorosa revista 
paulistana. Traz os retratos 
de: Barão de Ramalho, co
ronel Manoel Marcondes de 
Oliveira Mello (1.° barão de 
Pindamonhangaba) e do des-
ditoso dr. -Cezar Birrenbach; 
explendidas reproducções dos 
quadros: Transfiguração do 
Thàbor, Jesus sobre as águas, 
N. S. de volta do Calvário, 
Besurreição de Lázaro, Jesus 
resuscita a filha de Jairo, 
Descanço no dczerto, O beijo 
da dôr, Sagrada Familia, e 
A Virgem adorando o meni-
no Jesus. Texto selecto. 
Parteira diplomada M m e . Isolina Salesiani Residência Rua de Santa Rita, 101 

Secoâo livre 
AOS MEUS AMIGOS 

Se pudesse, eu diria 
quanto agradeço aos 
que compartilharam da 
minha desventura. 

Ytú, 20 de Julho de 1907. 
Eugênio Fonseca 

III li 
Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana, 34 
S. PAULO 

ir m 
EDITAL 

Edital deintimação com 
o praso de 60 dias 

D e ordem do cidadão in-
tendente de Obras P u 
blica e Finanças deste 
município de Ytá, na 
forma da lei etc. 
Faço saber que pelo 

presente edital de inti**-
inação de conformidade 
cora a disposição do co-
digo de Posturas Munici-
paes vigentes, fiem mar-
oado o prazo de 60 dias 
a contar desta data para 
qu?o cidadão CarlosGrtí-
let Júnior, na qualidade 
de representante do syn-
dico do convento do Car
m o desta cidade, proceda 
o rebaixamento e calça
mento dos passeios em 
trente aos terrenos de 
propriedade do mesmo 
convento sito ao largo do 
Carmo, e também do quar
teirão com frente para a 
rua do Commerciio, fi
cando desde jà intimado 
a dentro do prazo, execu
tar o serviço sob pena de 
ser o mesmo feito pela Câ
mara corn o aceréscimo 
de mais multa» dentro 
das referidas leís em vi
gor. 

E, para qae chegue ao 
conhecimento do interes
sado e não possa ai legar 
ignorância expede-se o 
presenfe para ser publi
cado pela imprensa. 

Ytú, 20 ãeJulJioãel907 
P. Primo 

Secretario da Gamara 

LEI 145 
De 14 de J U L H O de 1907 
Autorisa o intendente de 

Obras Publicas e Finanças a 
emittir cinco mil letras 
(0.000) do valor nominal de 
100$000 reis cada uma aos 
juros de 10°[0 ao anno. 

O cidadão doutor, Gracia-
no de Souza Geribello, inten
dente de Policia e Hygiene 
da Câmara Municipal desta 
cidade de Ytú, na forma da 
lei etc. 

Faço saber que a Câmara 
em sessão extraordinária de 
14 do corrente mez decretou 
e eu publico a seguinte lei 
n. 145. 

Art. l.° Fica autorisado o 
intendente de Obras Publicas 
e Finanças a emittir cinco 
mil letras (5.000) do valor 
nominal de 100$000 rs. ca
da uma aos juros del0% ao 
nno, typo minimo de 80 li
quido, sendo a amortisação 
feita por annuidade no pra
zo de vinte e cinco annos. 
§ 1.° Este empréstimo será 

destinado á execução da re 
de deexgottosedo novoabas-
tecimento de águas. 
§ 2.° Para esse fim o inten

dente poderá constituir pro
curador na pessoa de u m ve
reador ou qualquer outra pes
soa. 

Art. 2.° Revogam-se as dis
posições em contrario. 

O respsetivo intendente a 
faça registrar e publicar. 

Secretaria da Câmara Mu
nicipal de Ytú, em 16 de Ju
lho de 1907. 

O Presidente em exercício 
da Câmara 
Adolpho Bauer 
Registrado no livro compe

tente. 
O secretario da Câmara 
Francisco Pereira Mendes 

Primo. 
Mando, portanto, a todas 
as auetoridades a quem O 
conhecimento e a execução 
da referida lei competir que 
a cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contém. 
Secretaria Municipal de Ytú 
em 14 de Julho de 1907. 

Dr. Gradano Geribello, In
tendente dePolicia eHygiene 

Principalmente quando s» trata de garantir o mais 

precioso thesouro que existe—A S A Ú D E 
0 maior flagello ria humanidade tem sido, em todos 

OB tempos, o uso de bebidas falsificadas cujas substancias 

SÃO sempre nocivas Á saúde !! 
n unieo vinho de meza que pôde uzar-ao sem re

ceio, pelas suas P U R E Z A e P R O P R I E D A D E S T O N J C A S 
vantajsamente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

FIG XJ JE X JFSL ,. %^ 
de imuortaçfto exclusiva da ADEGA PARTICULAR, de 
S. Paulo 

Cuidado com as falsificações 
Este precioso vinho é somente encontrado á venda nas 
seguintes casas : Evarísto Galvfic- de Almeida, Manoel 
Maria da Silva Paixão, Franeisò Perez, MilitSo Alves de 
Lima, José Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al
meida, Aründn Nobrega do Almeida, Francisco Jtivencio 

Assumpção e Tônico Pires. 
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1 BÒRO BORACICA I 
<& s 
:4doptado no Exercito Nacional. Po-

mada milagrosa para a cura de es* 
pinhas, tiarthros, assaduras, 

queimaduras, ernpígens, 
sarna.eczcmas.canoro, 

ozagre, fiieiras, 
herpes, escori' 

fl!) ações 
W e todas as moléstias da pelle. Milhares 
(g>*do pessoas atíestátn a eíficacia da ceie* 
íjibre pomada—Boro Bóracica. 
[fJ Vende--e era todas as pharmacias e 
^drogarias do Brasil e na casa 

í LOUIS HERMANNY Deoosiío Geral:—Drogaria Pacheco— 
Rua dos And;ada-, 59. Rio de JaneiroP 

^ E nas drogaria*? «Baruel», em S. Paulo 
íije «Colombo» em Santos. 

©Vende-se em toda3 as pharmaefaB desta cidade.,! 

OS LAVRADORES 88-
MARAVILHOSA INVENÇÃO 

0 DESCASCADO.! DE CSFÍ COELHO E 0 F.EI DOS DESCISCIDOOES 

O abaixo nsaignado, mechanico-, residente em Itú, 
acab.T de expor á venda em suas officinas, á rua de 
S nta Rita n3. 68-A e 70, um novo apparelho para o 
beneficio de café— O Descascador Coelho, a maravilha do 
6eeulo X X / 

Esto apparelho ,cora pouca fo'rça motriz produz 300 
arrobas de café áíariamentejsem quebrar'ura grão.Occupa 
espaça insignificante o o seu raechanismo ê facilirao. 

Dá experiência aos lavradores que queiram adquiril-o. 
Encarrega-se do assentamentos de machlnas. 

Para qcalque.r informaçAo ou negocio o abaixo as9Í-
grtndo está ao dispor dos srs- lavradores» em suas offici-
nas nesta praça. 

7tü, 21 do Junho de 1907. 

Francisco Jinselmo Coelho 

Lenha rachada 
Aviso á minha numerosa freguezia que tenho 
sempre, em deposito, á rua do Gorainercio. n 151. 
grande quantidade de lenha rachada, da melhor 
qualidade. 

Preço:cada metro, posto na porta do freguez-5g000 

(Sampos enetto. 

A o Mercadmho Sa/tense 
ds CAETANO LBERATORE&F0 

RUA 7 DE SETEMBRO—SALTO 
Os proprietários desta já conhecida o acreditada 

c ;sa tem o prazer de communicar aos seus fre^uezes e 
ao publico em geral, que receberam, importado directa-
níent- da It»\ a, um grande sortimento do afamado vinho 
C E R A S U O L U e Ó L E O D E O L I V A puro e garantido, 
fie-ndo sujeitos a qualquer nnalyse chiraica1 

14 CLUB 
DAS AFAMADAS MACHINAS DE COSTURA 

As melhores do mundo!!! O orgulho detodas^as senhoras 
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As machinas são acompanhadas de luxuoso estojo para confecção 
de lindos trabalhos. 

VEJAM AS VANTA GENS DOS PBOSPECTOS 
Para informações dirigir-se a : 
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MISOKELLI & miãSOMO 
O» proprietários desta já bem conhecida Alfaiataria, communi**,^, 

cam ao respeitável publicoj que do dia 1* de Julho em deante fica;)" 
a direcção da casa sob a exclusiva gerencia do sócio sr- Pedro 
DeirOsso G A R A N T I N D O T O D A A P O N T U A L I D A D E NA 
EXECUÇÃO DAS KNCOMMENDAS-

Outrosim avisamos ao respeitável publico» que desde já, acha*:^ 
se aberta a 2a Cooperativa de um terno de casem ira de superior Ê^ÃX 
qualidade, pagando cada aocio, que assignar um numero, 3$ooo * 
por semana. O sócio que for- premiado na ultima semana terá di*-
reito a dois ternos de casem ira conforme o nosso regulamento, 

ItTJ^V. 3=>0 C O M M B R C I O INT. XX8 

-ff Misorelli & De IP Osso p> 
\gà* ̂ ? * ̂te* '^^ *&$* ̂fe* »^* '<p^ii^^^*i^^*i^<r>t^&i>^ 
í£r~ *fr $* *** - ^ 'fc . ̂  *$*• *•>• ^ ^> *$* » 

O proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa íreguezia que 
se acha definitivamente a testa do sen estabelecimento. Fornece pensão a pre
ços módicos, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. 

JORGE DEALMEIDA 
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